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Diretor da PF
critica omissão
do Exército nos
ataques de 8/1 

CONIVÊNCIA

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues (foto),
disse ontem que outras ações
serão realizadas contra envol-
vidos nos ataques golpistas de
8 de janeiro. Em evento em São
Paulo, ele também criticou o
Exército pela atuação diante
dos acampamentos bolsona-
ristas. Segundo Andrei, a PF
quis remover os acampamen-
tos duas vezes, mas o Exército
não permitiu. Ele afirmou ain-
da que houve "complacência
de várias entidades e órgãos
públicos de manutenção da-
queles acampamentos". O che-
fe da PF participou de evento
sobre os dez anos da Lei Anti-
corrupção promovido pela se-
ção brasileira da entidade
Transparência Internacional e
a instituição de ensino Insper.
Segundo Andrei, o ato golpista
"deveria ter sido evitado lá em
dezembro", quando, afirma, a
corporação tentou remover o
acampamento e acabou impe-
dida pelo Exército. "Quando
nós fomos de novo, no dia 8 de
janeiro lá, tinha tanque de
guerra no meio da rua impe-
dindo que a polícia entrasse
para retirar aquelas pessoas do
acampamento. PÁGINA 3

Em duas semanas, Desenrola
renegocia R$ 2,5 bi em dívidas

O Desenrola levou a renegociação de R$ 2,5 bilhões em dívidas nas
duas primeiras semanas de funcionamento. Ao todo, mais de 400 mil
contratos foram repactuados. Além disso, aproximadamente 3,5 mi-
lhões de pessoas tiveram o nome desnegativado por conta de dívidas
de até R$ 100 com bancos. A medida é automática para quem adere

ao programa. Os números são da Febraban (Federação Brasileira dos
Bancos). O Desenrola oferece condições especiais para renegociar os
débitos, que variam de instituição para instituição. Alguns bancos
tem estendido as condições oferecidas no Desenrola para outros
clientes que não se enquadram no programa. PÁGINA 2

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

ATAQUE COM DRONES

O vice-presidente do Conselho de Segurança da
Rússia, Dmitry Medvedev, afirmou no domingo pas-
sado que o Kremlin cogita o uso de armas nucleares
caso a contraofensiva da Ucrânia se mostre bem-su-
cedida. A declaração foi divulgada em uma posta-
gem no Telegram. O alto funcionário do governo rus-
so afirmou que, diante de um ataque com drones
bem-sucedido da Ucrânia, não haveria outra solução
a não ser o emprego de forças nucleares. PÁGINA 4

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Rússia faz nova
ameaça nuclear na
guerra da Ucrânia  

A Comissão de Ética Pública da Presidência da
República abriu processo para investigar a conduta
do ex-ministro de Minas e Energia Bento Albuquer-
que (foto) no caso da suposta tentativa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro de liberar joias sauditas apreen-
didas sem declarar à Receita Federal. A decisão foi
unânime. Também foi instaurado procedimento
contra o ex-secretário da Receita Julio Vieira e o ex-
chefe de gabinete adjunto, Marcelo Vieira. PÁGINA 3

Comissão de Ética
abre processo
contra ex-ministro

JOIAS SAUDITAS

O presidente Lula (PT) sancionou, ontem, uma lei que cria o pro-
grama Escola em Tempo Integral. A previsão é fomentar um milhão
de novas vagas na modalidade em escolas de educação básica ainda
em 2023. De acordo com o governo, o investimento para esta leva ini-
cial será de R$ 4 bilhões neste ano e no próximo. A meta é de alcançar
cerca de 3,2 milhões de matrículas até 2026, da creche ao ensino mé-

dio. "Estimular estados e municípios a investirem no ensino em tem-
po integral é a reafirmação do nosso compromisso de oferecer uma
educação de qualidade para todos e todas", disse Lula. Em seu dis-
curso, o petista ainda fez críticas às gestões dos governos nos últimos
seis anos -Michel Temer (MDB) e Jair Bolsonaro (PL)- e defendeu
que gastos com educação são investimento. PÁGINA 3

EDUCAÇÃO

Lula sanciona novo programa de 
ensino integral com 1 mi de vagas

JOSÉ CRUZ/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(21/06) 13,75%
Poupança 3
(07/2023) 0,66%
TR (prefixada)
(07/2023) 0,1934%

IGP-M -1,93% (jun.)
IPCA 15 -0,07% (jun.)
CDI
(21/06) 13,65%
OURO
BM&F/grama R$ 304,35
EURO Comercial 
Compra: 5,1984 Venda: 5,1920

EURO turismo 
Compra: 5,2568 Venda: 5,4368
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,7415 +0,34%
DÓLAR comercial
Compra: 4,7283 Venda: 4,7289
DÓLAR turismo
Compra: 4,7376 Venda: 4,8176

DEXCO ON NM 8.37 +6.76 +0.53

CARREFOUR BRON NM 12.74 +0.55 +0.07

MAGAZ LUIZA ON NM 3.35 +5.68 +0.18

BRF SA ON NM 9.19 0.00 0.00

PETROBRAS ON N2 33.50 +1.30 +0.43

HYPERA ON NM 43.26 −1.68 −0.74

CVC BRASIL ON NM 3.06 +0.99 +0.03

REDE D OR ON NM 36.640 +0.66 +0.240

TIM ON NM 14.34 −0.83 −0.12

AMBEV S/A ON 14.86 −0.67 −0.10

PETROBRAS PN N2 30.30 +1.81 +0.54

VALE ON NM 68.00 +0.55 +0.37

PETROBRAS ON N2 33.50 +1.30 +0.43

BRASIL ON NM 48.19 +1.92 +0.91

ASSAI ON NM 13.310 +0.83 +0.110

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.559,53 +0,28

NASDAQ Composite 14.346,023 +0,21

Euro STOXX 50 4.475,55 +0,05

CAC 40 7.497,78 +0,29

FTSE 100 7.699,41 +0,07

DAX 30 16.446,83 -0,14

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,46% / 121.942,98 / 1.755,87  / Volume: R$ 21.985.802.183 / Negócios: 3.445.117
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Economia

Bolsa sobe 1,46% de
olho no Copom e com
apoio da Petrobras

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve alta de
1,46% e fechou aos 121.942
pontos ontem com a expectati-
va do mercado quanto à próxi-
ma decisão sobre juros no Bra-
sil, que será divulgada pelo Co-
pom (Comitê de Política Mo-
netária) na próxima quarta-
feira, e apoiada por ações da
Petrobras e da Vale. Em julho,
o Ibovespa (Índice Bovespa)
acumulou ganho de 3,26%.

Já o dólar abriu em leve
queda, mas terminou a sessão
praticamente estável aos R$
4,728 em meio à volatilidade
das negociações no último dia
útil do mês. Em comparação
com o fim de junho, a moeda
americana teve queda de
1,24% ante o real.

Nos mercados futuros, as
curvas de juros registraram
queda. Os contratos para ja-

neiro de 2024 iam de 12,62%
para 12,58%, enquanto os para
2025 saíam de 10,64% para
10,6%, embalados pelas proje-
ções sobre a Selic.

Com isso, o Ibovespa teve
uma sessão positiva e chegou
a ultrapassar os 122 mil pontos
na máxima do dia.

O desempenho da Bolsa
brasileira foi impulsionado
principalmente pela Petro-
bras, que registrou altas de
4,3% em suas ações preferen-
ciais e 4,95% nas ordinárias.

Apoiaram a Bolsa, ainda, al-
tas de Vale (2,35%), Banco do
Brasil (1,88%) e Assaí (2,34%).

No exterior, o índice do dó-
lar contra uma cesta de pares
fortes teve alta de 0,27%. 

Nos Estados Unidos, o S&P
500, o Dow Jones e o Nasdaq
subiram 0,15%, 0,28% e 0,21%,
respectivamente.

Terça-feira, 1º de agosto de 2023
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Desenrola já renegociou 
R$ 2,5 bilhões em dívidas
O

Desenrola levou a re-
negociação de R$ 2,5
bilhões em dívidas

nas duas primeiras semanas de
funcionamento. Ao todo, mais
de 400 mil contratos foram re-
pactuados.

Além disso, aproximadamen-
te 3,5 milhões de pessoas tiveram
o nome desnegativado por conta
de dívidas de até R$ 100 com
bancos. A medida é automática
para quem adere ao programa.

Os números são da Febraban

(Federação Brasileira dos Ban-
cos). O Desenrola oferece con-
dições especiais para renegociar
os débitos, que variam de insti-
tuição para instituição.

Alguns bancos tem estendido
as condições oferecidas no De-
senrola para outros clientes que
não se enquadram no programa.

No Banco do Brasil, por exem-
plo, 150 mil clientes renegocia-
ram dívidas, mas somente 65 mil
se enquadram no Desenrola.

No momento, podem aderir

clientes de bancos que tenham
renda mensal superior a dois
salários mínimos e menor do
que R$ 20 mil. Eles também não
podem estar no Cadastro Único
do governo federal. As dívidas
renegociadas são somente as
bancárias.

Em setembro, clientes com
renda mensal de até dois salá-
rios mínimos ou que estão no
Cadastro Único e que tem dívi-
das de até R$ 5 mil poderão ade-
rir ao Desenrola.

Para isso, o governo federal
prepara uma plataforma especí-
fica, que incluirá também dívi-
das não bancárias. O programa
para os dois grupos vai até o fim
de 2023.

"Consideramos que o Progra-
ma cumpre o papel essencial no
momento delicado das finanças
das famílias brasileiras, ao pro-
curar reduzir dívidas da maior
quantidade possível de pessoas",
disse, em nota, o presidente da
Febraban, Isaac Sidney.

MERCADOS

Mercado reduz previsão da inflação
de 4,9% para 4,84% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – caiu de 4,9% pa-
ra 4,84% neste ano. A estimativa
está no Boletim Focus de ontem,
pesquisa divulgada semanal-
mente, em Brasília, pelo Banco
Central (BC) com a expectativa

de instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para 2024, a projeção da in-
flação ficou em 3,89%. Para 2025
e 2026, as previsões são de 3,5%
para os dois anos.

A estimativa para este ano es-
tá acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a

meta é de 3,25% para 2023, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,75% e o superior 4,75%.

Segundo o BC, no último Re-
latório de Inflação, a chance de a
inflação oficial superar o teto da
meta em 2023 é de 61%.

A projeção do mercado para
a inflação de 2024 também está
acima do centro da meta previs-

ta, fixada em 3%, mas ainda den-
tro do intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.

Em junho, houve deflação no
país, ou seja, um recuo nos pre-
ços na comparação com maio. O
IPCA ficou negativo em 0,08%,
segundo o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Foi o quarto mês seguido em
que a inflação perdeu força. Em
maio, o IPCA foi de 0,23%.

BC/FOCUS

Governo federal libera servidor
público de bater ponto 

Os servidores públicos fede-
rais deixam de ser obrigados a
bater ponto. O Ministério da
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos publicou, ontem,
instrução normativa que altera o
PGD (Programa de Gestão e De-
sempenho). A norma já está em
vigor, mas o prazo para adapta-
ção às novas regras é de um ano.

O controle de presença será
substituído por um "controle
de produtividade" baseado nos
resultados dos funcionários. A
ideia da pasta é que a medida
eleve a eficiência das ativida-
des executadas pelos servido-
res e modernize as relações de
trabalho.

A norma também detalha as
regras para o teletrabalho, inte-
gral ou parcial, e diz que as ativi-
dades podem ser feitas de forma
sincronizada (como no caso de
reuniões) ou não (em tarefas
que demandem do servidor
atenção maior).

Estão elegíveis ao PGD os ser-
vidores públicos que ocupam
cargos efetivos e em comissão,
funcionários públicos em exer-
cício na administração pública
federal direta, autárquica e fun-
dacional, funcionários temporá-
rios (contratados por tempo de-
terminado) e estagiários, segun-
do a pasta.

Segundo o secretário de

Gestão e Inovação,  Roberto
Pojo, a proposta intensifica o
foco do PGD na gestão por re-
sultados. "Com a norma, bus-
ca-se aprimorar a eficiência
das instituições públicas por
meio da definição de entregas
claras e da avaliação do de-
sempenho de equipes", disse
em nota.

REGRAS 
O teletrabalho pode ser re-

moto ou presencial, e executado
de forma integral ou parcial. A
chefia de cada unidade e o servi-
dor estão autorizados a alterar a
modalidade e o regime de traba-
lho, a qualquer momento. Só

poderão atuar em teletrabalho
aqueles que cumpriram um ano
de estágio probatório.

Servidores que trabalham
presencialmente não poderão
mudar para outro órgão já na
modalidade teletrabalho. Será
preciso cumprir um período de
seis meses na modalidade pre-
sencial na nova unidade.

Agentes públicos que mo-
ram fora do Brasil também são
elegíveis ao teletrabalho. O per-
centual de servidores que po-
derão atuar dessa forma, mo-
rando no exterior, será de até
2% do total de agentes públicos
participantes do PGD em cada
unidade.

PRODUTIVIDADE

Agência eleva nota de
crédito da Petrobras 
e de outras empresas

FITCH

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A agência de classificação de
risco Fitch elevou a nota de cré-
dito de várias empresas brasilei-
ras, entre as quais, a Petrobras.
Ao todo, 22 companhias tiveram
o grau aumentado de BB para
BB+. Segundo a Fitch, a melhora
das classificações está direta-
mente relacionada à elevação
da nota de crédito do Brasil, na
última quarta-feira, quando o
país passou de BB- para BB.  

De acordo com a Fitch, a
perspectiva no grau obtido é de

estabilidade, tanto para o Brasil
como para as demais empresas. 

Além da Petrobras – maior
empresa do país, avaliada em
mais de R$ 400 bilhões, a reava-
liação da Fitch inclui compa-
nhias como: Aché Laboratórios
Farmacêuticos, BR Malls (shop-
ping center), Companhia de Gás
de São Paulo (Comgás), Com-
panhia de Saneamento de São
Paulo (Sabesp), Companhia
Energética de São Paulo, Energi-
sa (distribuidora de energia),
Globo, Localiza (aluguel de car-
ros), Rede D'Or São Luiz (hospi-
tais) e Rumo Logística.

Comércio espera 4% de
crescimento em vendas
para o Dia dos Pais

CDLRIO

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL  

As vendas do comércio para
o Dia dos Pais devem ter um
crescimento de 4% em 2023. É o
que mostra uma pesquisa feita
pelo Clube dos Diretores Lojis-
tas do Rio de Janeiro (CDLRio) e
pelo Sindicato dos Lojistas do
Comércio do Rio de Janeiro
(SindilojasRio), na última sema-
na de julho. Ao todo foram ouvi-
dos 250 lojistas de vários seg-
mentos, como roupas, calçados,
joias e relógios, livros, eletroele-
trônicos, celulares, artigos es-
portivos, perfumes e acessórios
masculinos.  

A data, que é uma das mais
importantes para o comércio
no segundo semestre do ano,
tem movimentado consumi-
dores e comerciantes da cida-
de. Nas respostas, 70% dos lo-

jistas relataram que na compa-
ração com o ano passado, o
movimento está melhor em
2023. Conforme calculam, o
preço médio dos presentes de-
ve ficar entre R$ 110 e R$ 130,
por pessoa.

Para o presidente do CDLRio
e do SindilojasRio, Aldo Gon-
çalves, o comércio varejista do
Rio de Janeiro tem enfrentado
as circunstâncias da conjuntura
econômica com resiliência, que
identifica como uma caracterís-
tica marcante da atividade. Al-
do Gonçalves lembrou que ao
abrir as lojas diariamente o se-
tor enfrenta inúmeros custos,
além de variáveis que exigem
do comerciante capacidade de
adaptação. Na visão dele, isso
também torna a rotina empre-
sarial um esforço absurdo para
manter a estrutura organizacio-
nal em funcionamento.

FMI prevê crescimento de 2,1% 
da economia brasileira em 2023
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) destacou, no rela-
tório regular de supervisão da
economia brasileira (2023 Arti-
cle IV Consultation), a “ambi-
ciosa agenda de crescimento
inclusivo e sustentável” pro-
posta pelo novo governo brasi-
leiro. O FMI prevê crescimento
de 2,1% neste ano e de 1,2% em
2024 no Brasil, convergindo ao
longo dos anos seguintes para

o potencial da economia brasi-
leira no médio prazo, em torno
de 2%.   

O relatório foi divulgado pe-
lo FMI ontem. De acordo com
o Artigo IV do Acordo Consti-
tutivo do FMI,  todos os  190
países-membros devem sub-
meter-se regularmente a essa
avaliação.

Segundo o Ministério da Fa-
zenda, as estimativas do FMI
são consideradas conservado-
ras pelo governo brasileiro e

estão abaixo da mediana das
estimativas de mercado. O FMI
nota ainda que a inflação segue
em uma forte trajetória de que-
da, embora o núcleo e as ex-
pectativas mostrem maior re-
sistência.

O FMI ressalta que o Brasil
precisará enfrentar desafios
econômicos de curto e longo
prazos para cumprir a agenda
proposta pelo governo. Entre os
desafios mencionados estão o
crescimento potencial relativa-

mente baixo, a inflação, o endi-
vidamento das famílias e a falta
de espaço fiscal para gastos
prioritários, incluindo investi-
mentos públicos, além de ris-
cos associados a mudanças cli-
máticas.

A reforma tributária, o novo
arcabouço fiscal, o fortaleci-
mento de mecanismos de reso-
lução de disputas tributárias e o
Programa Desenrola do governo
federal são mencionados de for-
ma positiva no relatório.

PROJEÇÃO

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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País/São Paulo

Governo Tarcísio
muda cálculo de
bônus para professores

EDUCAÇÃO

O governo Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) anunciou
ontem nova regra para o cál-
culo de bônus dos cerca de 215
mil professores da rede esta-
dual de São Paulo. A mudança
vale para o pagamento da bo-
nificação em 2024, referente
ao ano letivo de 2023.

A bonificação vai ser calcu-
lada com base nos resultados
do Ideb (Indicador de Desen-
volvimento da Educação Bási-
ca), índice nacional, e não mais
com o do Idesp (indicador es-
tadual). Também será conside-
rada a frequência dos alunos
entre agosto e novembro.

A gestão estadual não deta-
lhou como esse novo cálculo
vai funcionar.

"Em São Paulo temos o
Idesp, mas ele nos traz uma vi-

são muito interna. Se quere-
mos ter a melhor educação do
Brasil precisamos nos compa-
rar ao cenário nacional", expli-
cou Renato Feder, secretário
da Educação.

O sistema de bônus foi im-
plementado na rede estadual
em 2008 no governo José Serra
(PSDB) e tornou-se uma ban-
deira das gestões tucanas em
São Paulo, apesar de avalia-
ções internas indicarem, por
sucessivos anos, que o modelo
não tem promovido melhorias
sustentáveis.

Segundo a Secretaria de
Educação, cada escola recebe-
rá duas metas, chamadas de
"ouro" e "diamante" que re-
presentam o pagamento de
cerca de um ou dois salários,
respectivamente.

EDUCAÇÃO

Lula sanciona novo ensino
integral com 1 mi de vagas 
O

presidente Lula (PT)
sancionou, ontem, uma
lei que cria o programa

Escola em Tempo Integral. A pre-
visão é fomentar um milhão de
novas vagas na modalidade em
escolas de educação básica ainda
em 2023.

De acordo com o governo, o
investimento para esta leva ini-
cial será de R$ 4 bilhões neste
ano e no próximo. A meta é de
alcançar cerca de 3,2 milhões de
matrículas até 2026, da creche
ao ensino médio.

"Estimular estados e municí-
pios a investirem no ensino em
tempo integral é a reafirmação do
nosso compromisso de oferecer
uma educação de qualidade para
todos e todas", disse Lula.

A declaração ocorreu duran-
te a sanção do projeto de lei que
institui o Programa Escola em
Tempo Integral, no Palácio do
Planalto.

Em seu discurso, o petista ain-
da fez críticas às gestões dos go-
vernos nos últimos seis anos -Mi-
chel Temer (MDB) e Jair Bolsona-
ro (PL)- e defendeu que gastos
com educação são investimento.

"A um orçamento cada vez
menor, vieram se somar o des-
monte de inúmeros programas
educacionais, além da onda de
ódio propagada pelas redes so-
ciais. Ódio que se concretizou na

criminalização de professores e
professoras, e até mesmo nos he-
diondos atentados nas escolas do
país", disse ainda o petista.

O programa é destinado a es-
tados e municípios, que devem
se cadastrar junto ao MEC. Es-
colas consideradas de tempo in-
tegral são aquelas em que a per-
manência é de ao menos 7 horas
diárias ou a 35 horas semanais
em dois turnos, sem sobreposi-
ção entre eles.

A ampliação da carga horária
de aulas é tida por especialistas e
estudos como uma das principais
estratégias para melhoria da edu-
cação. Mas a modalidade signifi-
ca mais gastos para estados e mu-
nicípios, que concentram as ma-
trículas.

O projeto do governo Lula é
que a União ajude as redes públi-
cas de ensino na manutenção
desses alunos em jornada esten-
dida. Esse tipo de ajuda já foi rea-
lizada pelo governo federal, mas
houve um esvaziamento do apoio
durante o governo Bolsonaro.

Poderão ser beneficiadas com
recursos federais todas as matrí-
culas de tempo integral criadas a
partir de 2023, mesmo aquelas
anteriores à sanção da lei. O go-
verno promete estabelecer dire-
trizes para a oferta do tempo inte-
gral que será fomentado, o que
ainda não foi apresentado.

Tanto experiências de pro-
gramas anteriores quanto estu-
dos colecionam evidências de
que, apesar da importância de
alunos terem mais horas de es-
tudo, o conteúdo que será abor-
dado nesse período é impres-
cindível para um maior sucesso
educacional.

O Brasil tem uma meta sobre
esse tema na lei do PNE (Plano
Nacional de Educação), de 2014.
O país teria até 2024 para ter ao
menos 25% das matrículas em
termo integral e metade das esco-
las com essa oferta.

O país alcançou em 2022 um
total de 38,4 milhões de matrícu-
las nas escolas públicas de educa-
ção básica.

O atendimento da meta do
PNE é praticamente impossível
no prazo. O novo programa do
MEC, no entanto, prevê que as re-
des de ensino direcionem a cria-
ção de vagas nas etapas para a
busca desses parâmetros.

As matrículas em tempo inte-
gral têm crescido, mas em um rit-
mo lento. O censo escolar de 2022
mostrou avanços, tanto no ensino
fundamental quanto no médio.

No ensino médio, a rede públi-
ca chegou a 20,4% dos alunos
com jornada estendida. Eram
12% em 2019.

Mas há distorções regionais.
Pernambuco, por exemplo, tem

62,5% dos alunos de ensino mé-
dio em tempo integral, enquanto
esse índice é de 4,4% no Paraná.

O ensino médio público é pra-
ticamente todo de responsabili-
dade dos governos estaduais.

Já no ensino fundamental, cu-
jas escolas estão nas redes muni-
cipais e estaduais, o percentual de
alunos em tempo integral é de
14,4%. Também no fundamental
há grandes diferenças regionais.

No Amapá, somente 2,1% dos
estudantes de ensino fundamen-
tal estão no tempo integral. Por
outro lado, o Ceará já tem 41%
dos estudantes com mais horas
de aula.

Já na educação infantil, etapa
que integra creche e pré-escola, a
situação permanece estável nos
últimos anos.

Nas creches municipais com
administração direta pelo muni-
cípio, 57% das crianças estão em
tempo integral, enquanto o per-
centual é de 92,8% nas unidades
conveniadas ao poder público.

Na pré-escola, estão matricu-
ladas em tempo integral 12,2%
das crianças da rede municipal e
59,4% das crianças da rede priva-
da conveniada.

A lei sancionada por Lula foi
iniciativa do próprio governo. O
projeto havia sido aprovado de
forma definitiva pelo Congresso
Nacional em 11 de julho.

Comissão de Ética abre processo
contra ex-ministro de Bolsonaro

A Comissão de Ética Pública
da Presidência da República
abriu processo para investigar a
conduta do ex-ministro de Minas
e Energia Bento Albuquerque no
caso da suposta tentativa do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) de
liberar joias sauditas apreendidas
sem declarar à Receita Federal.

A decisão foi unânime. Tam-
bém foi instaurado procedimento
contra o ex-secretário da Receita

Julio Vieira e o ex-chefe de gabi-
nete adjunto de documentação
história Marcelo Vieira.

Agora, eles deverão prestar es-
clarecimentos ao colegiado. Ao fi-
nal, eles podem sofrer a sanção de
censura ética, que fica marcado
no currículo perante o serviço pú-
blico, mas não impede de assumir
novos cargos.

À reportagem Bento Albuquer-
que afirmou que as joias seriam

presentes do governo da Arábia
Saudita a Bolsonaro e à ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro
e comporiam o acervo histórico
da Presidência.

O ex-titular de Minas e Energia
afirmou ser praxe a troca de pre-
sentes em eventos internacionais
envolvendo dois países. Como o
ex-mandatário e esposa não com-
pareceram, a comitiva trouxe as
caixas dadas como presente pelo

governo saudita.
A Folha de S.Paulo mostrou

que Bolsonaro se empenhou pes-
soalmente na liberação das joias
retidas na Receita. O ex-presiden-
te e o então chefe da Receita Fede-
ral Julio Cesar Vieira Gomes con-
versaram por telefone em dezem-
bro sobre a liberação das joias
presenteadas pela Arábia Saudita
e apreendidas na alfândega do
aeroporto de Guarulhos (SP).

JOIAS SAUDITAS

Moradores de Guarujá
relatam medo da polícia

VIOLÊNCIA

Moradores da Vila Baiana,
em Guarujá, relatam que fica-
ram sem sair de casa ontem por
causa da operação policial que
ocorre há quatro dias na Baixa-
da Santista. Segundo eles, poli-
ciais militares gritam, durante as
patrulhas nos morros, para que
as pessoas não saiam às ruas.

A reportagem conversou
com três moradores da comuni-
dade, e todos pediram para não
ter seus nomes divulgados por
medo de represálias da polícia.
Eles dizem que, após operações
violentas no sábado e no do-

mingo passados, resolveram
não sair de casa no quarto dia de
operação.

É na Vila Baiana que uma fa-
mília relatou ter ocorrido a tor-
tura de um vendedor ambulan-
te, na noite de sexta-feira, na vie-
la João Fernandes de Almeida. O
corpo de Felipe Vieira Nunes,
30, foi encontrado pela família
com queimaduras de cigarro no
braço, um hematoma na cabeça
e um corte no braço.

Moradores voltaram a ouvir
tiros na favela por volta das 16h
desta segunda-feira. 

Polícia Militar de Tarcísio mata 7 em 42 horas
GUARUJÁ

Policiais militares que parti-
cipam da Operação Escudo, or-
ganizada pela gestão Tarcísio de
Freitas (Republicanos) como
resposta ao assassinato de um
agente da Rota (tropa de elite da
PM paulista) na noite de quinta-
feira, mataram sete pessoas
num intervalo de 42 horas em
Guarujá, na Baixada Santista.

As mortes ocorreram entre a
tarde de sexta-feira e a manhã
de domingo passado.

Em depoimento, os agentes

públicos afirmaram ter atirado
34 vezes. Foram 17 disparos de
fuzil e 17 com pistolas. Apenas
em três dos casos os policiais
afirmaram que os suspeitos che-
garam a atirar contra eles.

As ações se concentraram em
pontos de vendas de drogas em
bairros distantes das praias da
cidade. A justificativa dada pe-
los policiais que participaram
das ocorrências, a maioria da
Rota, foi semelhante: reações a
abordagens. Em todos os casos

foram apreendidos revólveres
ou pistolas com os mortos.

Até a tarde de ontem, o go-
verno computava oficialmente
oito homicídios por intervenção
policial. Uma delas, no entanto,
não consta nos documentos aos
quais a reportagem teve acesso.

No domingo passado, em sua
página no Twitter, Tarcísio de
Freitas comentou a prisão de
três suspeitos de terem matado
o policial da Rota. "Três envolvi-
dos já estão presos", escreveu o

governador. "A justiça será feita.
Nenhum ataque aos nossos po-
liciais ficará impune", concluiu.

Em resposta à publicação do
governador, o secretário de Se-
gurança Pública, Guilherme
Derrite, escreveu que "quem
atentar contra nossos policiais
terá a devida resposta". Nesta
segunda, em entrevista sobre o
episódio, declarou: "Nós reagi-
mos com essa violência na mes-
ma proporção com que eles ata-
cam as polícias".

Diretor-geral da PF critica omissão
do Exército por terrerorismo de 8/1 

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral, Andrei Rodrigues, disse
ontem que outras ações serão
realizadas contra envolvidos
nos ataques golpistas de 8 de ja-
neiro. Em evento em São Paulo,
ele também criticou o Exército
pela atuação diante dos acam-
pamentos bolsonaristas.

Segundo Andrei, a PF quis re-
mover os acampamentos duas
vezes, mas o Exército não per-
mitiu. Ele afirmou ainda que
houve "complacência de várias
entidades e órgãos públicos de
manutenção daqueles acampa-
mentos".

O chefe da PF participou de

evento sobre os dez anos da Lei
Anticorrupção promovido pela
seção brasileira da entidade
Transparência Internacional e a
instituição de ensino Insper.

Segundo Andrei, o ato golpis-
ta "deveria ter sido evitado lá em
dezembro", quando, afirma, a
corporação tentou remover o
acampamento e acabou impedi-
da pelo Exército. "Quando nós
fomos de novo, no dia 8 de janei-
ro lá, tinha tanque de guerra no
meio da rua impedindo que a po-
lícia entrasse para retirar aquelas
pessoas do acampamento. En-
tão, isso é uma sequência."

Ele lembrou ter atuado como

chefe da segurança feita pela PF
a Lula (PT) na campanha eleito-
ral de 2022 e disse que "foram
presas 30 pessoas que atenta-
vam contra a integridade do en-
tão candidato".

O inquérito policial militar
aberto para investigar os milita-
res que deveriam ter protegido o
Palácio do Planalto diante dos
ataques golpistas de 8 de janeiro
livrou as tropas de culpa e apon-
tou "indícios de responsabilida-
de" da Secretaria de Segurança e
Coordenação Presidencial, que
integra a pasta do GSI (Gabinete
de Segurança Institucional).

A apuração concluiu que, se

houvesse tido planejamento
"adequado" no início do gover-
no Lula seria possível ter evitado
a invasão do palácio ou minimi-
zado os estragos.

O relatório sigiloso, obtido
pela Folha de S.Paulo, foi finali-
zado em 2 de março e recebeu
uma complementação no dia 14
daquele mês.

O inquérito policial militar é
uma investigação pré-proces-
sual elaborada pelos próprios
militares para avaliar se há indí-
cios de crime militar e quais os
possíveis responsáveis. Feitosa
nem sequer foi ouvido durante a
apuração.

ATENTADO
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Aliado de ex-chefe da
polícia orientou acusados
de matar Marielle 

DELAÇÃO

O ex-policial militar Élcio de
Queiroz, preso sob suspeita de
envolvimento no assassinato
da vereadora Marielle Franco,
disse em seu acordo de colabo-
ração que o inspetor da Polícia
Civil Vinícius de Lima Gomez o
orientou a combinar com o po-
licial reformado Ronnie Lessa,
também acusado pela morte
da parlamentar, a versão que
dariam à Delegacia de Homicí-
dio quando foram intimados a
depor sobre o caso.

Segundo Élcio, Vinícius os
aconselhou a comparecer à
delegacia sem advogados, pa-
ra não levantar suspeitas, e
que ao menos um deles dis-
sesse se lembrar de onde esta-
vam quando Marielle e o mo-
torista Anderson Gomes fo-
ram mortos. Procurada, a de-
fesa do policial civil negou
"veementemente" as afirma-
ções do colaborador.

"O Vinícius falou: É bom
pelo menos alguém lembrar
de onde estava, ninguém lem-
brar fica uma coisa difícil, e
vocês não indo com advogado
já fica uma coisa melhor, de
que vocês não estão devendo
nada'. Então a gente ficou
mais tranquilo", disse Élcio na
delação, firmada em junho
deste ano.

Vinícius é apontado pelo
Ministério Público como um
dos braços direitos do ex-che-
fe da Polícia Civil Allan Tur-
nowski, preso em setembro
passado sob suspeita de favo-
recer contraventores, inclusi-
ve Ronnie Lessa. A Folha fez
contato com a defesa do ex-se-
cretário, mas não teve respos-
ta até a publicação.

Marielle e Anderson foram
assassinados a tiros na noite
de 14 de março de 2018, após o
carro em que estavam ser al-
vejado no Estácio, na região
central do Rio. Um ano após a
morte, Ronnie e Élcio foram
presos. O primeiro foi acusado
de ser o autor dos disparos,
enquanto o segundo, de dirigir
o veículo usado no crime.

A delação de Élcio coincide
com as investigações do Mi-
nistério Público do Rio de que
o ex-PM e Ronnie Lessa com-
binaram o que falariam quan-
do foram intimados a depor à
Polícia Civil. Mesmo antes da
colaboração, os promotores já
tinham Vinícius como um dos
suspeitos de ter auxiliado a
dupla.

No depoimento de Ronnie,
em outubro de 2019, o policial
reformado foi questionado so-
bre sua relação com Vinícius.
Ele respondeu que conhece o
inspetor "desde criança".

Na época do assassinato de
Marielle, Allan Turnowski era
chefe do Departamento Geral
de Polícia da Capital e chegou
a participar de reuniões sobre
o caso com a cúpula responsá-
vel pela intervenção federal no
Rio. Em 2020, assumiu como
secretário da Polícia Civil, dei-
xando o cargo em 2022 para
concorrer a uma vaga na Câ-
mara dos Deputados pelo PL.

Vinícius também já foi alvo
de denúncias do Ministério
Público por suspeita de envol-
vimento com o crime organi-
zado. Ele é suspeito de receber
propina e beneficiar contra-
ventores do jogo do bicho. Ele
também agia, segundo a in-
vestigação, como elo entre Al-
lan Turnowski e Ronnie Lessa.

Os promotores captaram
mensagens de Vinícius para o
policial reformando fazendo
menção ao ex-chefe da Polícia
Civil, indicando uma relação
entre os dois. As conversas são
de 2018, meses depois do as-
sassinato de Marielle.

"Estou com doutor Allan, te
mandou um abraço", escreveu
Vinícius a Ronnie, em maio de
2018. O policial reformado
responde: "Ok, manda outro
para ele".

Em agosto do mesmo ano,
o inspetor fala novamente de
Allan a Ronnie: "Estive com o
doutor Allan ontem, ele até
perguntou de você. Falei que
estava tudo bem".

GUERRA

Atacada por drones, Rússia
faz nova ameaça nuclear 
O

vice-presidente do
Conselho de Segu-
rança da Rússia,

Dmitry Medvedev, afirmou no
domingo passado que o Kremlin
cogita o uso de armas nucleares
caso a contraofensiva da Ucrâ-
nia se mostre bem-sucedida. A
declaração foi divulgada em
uma postagem no Telegram.

O alto funcionário do gover-
no russo afirmou que, diante de
um ataque com drones bem-su-
cedido da Ucrânia, não haveria
outra solução a não ser o empre-
go de forças nucleares.

"Imaginem que a ofensiva em
conjunto com a Otan (Organiza-
ção do Tratado do Atlântico
Norte), deu certo e acabou com
a retirada de parte do nosso ter-
ritório. Então. teríamos que usar
armas nucleares em virtude das
estipulações do Decreto Presi-
dencial Russo", disse Medvedev.

Em tom de ameaça, ele acres-
centou: "Nossos inimigos de-
vem rezar a nossos combatentes
para que não permitam que o
mundo seja destruído por cha-
mas nucleares".

As novas ameaças foram di-

vulgadas poucas horas após o
Ministério de Defesa da Rússia
acusar Kiev de realizar ataques
com drones a Moscou. Três dro-
nes foram interceptados pelos
militares, mas um empreendi-
mento comercial acabou atingi-
do no oeste da capital russa, se-
gundo informações do governo.

NOVA AMEAÇA
Esta, no entanto, não é a pri-

meira vez que o dirigente russo
adota a retórica nuclear desde o
início dos conflitos com a Ucrâ-
nia. Em abril, Medvedev alertou

sobre a expansão nuclear russa
caso Suécia e a Finlândia se jun-
tassem à Otan.

No início do ano, quando
países membros da Otan deba-
tiam o envio de armas para a
Ucrânia, Medvedev não hesitou
ao afirmar que uma eventual
derrota russa ensejaria um con-
flito nuclear. "As potências nu-
cleares não perdem grandes
conflitos dos quais depende seu
destino", disse à época.

Medvedev, braço-direito de
Putin, foi presidente da Rússia
de 2008 a 2012.

PM afasta policial que
atirou em carro e feriu
passageira em blitz 

PAVUNA

A Corregedoria da Polícia
Militar do Rio de Janeiro ins-
taurou um inquérito para in-
vestigar a conduta de um
agente suspeito de atirar con-
tra um carro durante blitz na
noite de domingo passado, no
bairro da Pavuna, zona norte
da cidade.

Nathalia Cristiny Cândido
Lacerda, 33, estava no banco
traseiro do veículo e foi atingi-
da pelas costas. Ela foi socorri-
da e levada ao hospital esta-
dual Getúlio Vargas, na Penha,
onde passou por cirurgia.

De acordo com a secretaria
estadual de Saúde, o estado de
saúde de Nathalia é grave.

A Polícia Militar disse que
vai analisar as imagens regis-
tradas pelas câmeras portá-
teis acopladas nos uniformes
dos agentes. Os policiais en-
volvidos no caso foram afas-
tados do serviço nas ruas. A
corporação disse que "cola-
bora integralmente com as in-
vestigações da Polícia Civil".
Além da Corregedoria da PM,
a 39ª DP (Pavuna) vai investi-
gar o caso.

Os policiais militares que
participavam da blitz conta-
ram ao comando da corpora-
ção que o veículo não respei-
tou a ordem de parada. Um
dos agentes disparou contra o
carro e Nathalia foi atingida. A
Polícia Militar não informou
quem conduzia o veículo.

A blitz acontecia perto da
comunidade da Ficap, na Pa-
vuna, bairro cortado por vias
movimentadas, como a rodo-
via Presidente Dutra.

A Polícia Militar afirmou
que em casos de desrespeito à
ordem de parada, "o procedi-
mento ensinado em todas as
escolas de formação da corpo-
ração é que seja montado um
cerco tático, por meio do acio-
namento de viaturas, para que
os policiais possam interceptar
o veículo em fuga e realizar a
abordagem."

A corporação disse ainda
que "não compactua com ne-
nhum desvio de conduta ou
cometimento de crimes por
parte de seus entes, punindo
com rigor os envolvidos quan-
do constatados os fatos".

Ditadura de Mianmar adia eleição
outra vez e recrudesce autoritarismo

A ditadura Mianmar anunciou
ontem que irá prorrogar o estado
de exceção em vigor no país asiá-
tico por mais seis meses, em mais
um recrudescimento do regime
que vigora desde 1º de fevereiro
de 2021. Na prática, a medida adia
as eleições que estavam previstas
para ocorrer em agosto.

Segundo informou a mídia es-
tatal, a decisão teria sido aprova-
da pelo Conselho Nacional de Se-
gurança e Defesa —formado in-
teiramente por militares. O líder
da junta que lidera o país, o gene-
ral Min Aung Hlaing, disse que
"arranjos de segurança" ainda são
necessários.

"Para ter eleições que sejam li-
vres e justas, e para que as pessoas
possam votar sem medo, ainda
são necessários arranjos de segu-
rança, e por isso o estado de
emergência precisa ser prorroga-
do", dizia o comunicado da junta
lido em cadeia nacional de TV.

Mianmar segue imerso em
uma série de conflitos em diversas
áreas do país desde que militares
derrubaram o governo civil da
vencedora do prêmio Nobel da
Paz, Aung San Suu Kyi, em 2021. À
época, alegações de fraude eleito-
ral foram usadas para justificar a
tomada de poder.

Desde então, a junta à frente da
ditadura prometeu realizar elei-
ções, mas vem atrasando o prazo
de um ano inicialmente estabele-
cido e usa a violenta guerra civil
que ocorre no país como pretexto.

Ainda ontem, o alto comissário
de direitos humanos da ONU, o
austríaco Volker Türk, disse que,
desde o golpe, mais de 40 trabalha-
dores humanitários foram mortos
pelos militares no país e quase 200
foram detidos. Segundo as Nações
Unidas, 15,2 milhões de pessoas
precisam de ajuda alimentar e nu-
tricional urgente no país de 54 mi-
lhões de pessoas. Mas a ditadura

se nega a fornecê-la.
"(Os militares) colocam em

prática uma série de obstáculos le-
gais, financeiros e burocráticos pa-
ra garantir que as pessoas que pre-
cisam não recebam ajuda e não
possam ter acesso a ela", afirmou
Türk. "Esse impedimento é delibe-
rado e seletivo, o que levou grande
parte da população a se ver priva-
da de suas liberdades e direitos
fundamentais."

Para além das mortes de traba-
lhadores humanitários, ele afir-
mou que a ONU calcula, segundo
fontes confiáveis —que não deta-
lhou quais—. que ao menos 3.747
pessoas morreram em ações dos
militares desde fevereiro de 2021
e outras 23,7 mil foram detidas
pelo regime.

Um outro relatório, este do
Instituto de Pesquisa da Paz de
Oslo, traz cifra maior e afirma que
6.000 civis morreram nos 20 me-
ses que se seguiram ao golpe.

"Nossos dados mostram que as
perdas do conflito são superiores
do que se dizia e que, embora a
junta seja claramente a principal
culpada, as forças oposicionistas
também têm muito sangue nas
mãos", afirmou um dos autores
do estudo, Stein Tønnesson.

O regime militar também ti-
nha anunciado em março a dis-
solução da Liga Nacional pela
Democracia (LND), partido de
Suu Kyi, deposta e presa após o
golpe de Estado. Outros 39 parti-
dos também foram dissolvidos
por não se registrarem de acordo
com a nova e dura legislação
eleitoral escrita pelos militares.

Com pena que soma 33 anos, a
ex-líder civil de 78 anos segue de-
tida em um presídio na capital.
Grande parte da comunidade in-
ternacional encara os julgamen-
tos como uma farsa, embora o re-
gime insista que ela foi submetida
a um processo justo.

DEFESA
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Mortos em atentado a bomba em
comíciono no Paquistão chegam a 54

A polícia do Paquistão anun-
ciou ontem que subiu para 54 o
número de mortos em decor-
rência de um atentado a bomba
em um comício político no no-
roeste do país, ocorrido na vés-
pera. Autoridades manifestaram
o receio de que o saldo possa ser

ainda pior, já que dezenas de ví-
timas continuam internadas em
estado grave.

A explosão atingiu centenas
de pessoas que ouvia discursos
de integrantes do partido Jamiat
Ulema-e-Islam (JUI-F), conhe-
cido por elos com o islamismo

radica. Nenhum grupo assumiu
a autoria da ação, que provocou
pânico e aumentou os temores
de novos episódios de violência
antes das eleições gerais no país,
previstas para outubro.

O governo prometeu buscar
outros responsáveis pelo atenta-
do. Em comunicado, uma ala de
contraterrorismo da polícia do
Paquistão disse suspeitar que o
Estado Islâmico (EI) esteja por
trás do ato de terrorismo, men-
cionando que um braço local da
organização extremista realizou

ações recentes contra o JUI-F.
No ano passado, o grupo afir-
mou estar por trás de ataques
contra estudiosos religiosos fi-
liados à sigla, que possui uma
rede de mesquitas e madrassas
no norte e no oeste do país.

Shaukat Abbas, vice-inspe-
tor-geral da polícia, disse que 12
dos mortos eram crianças com
menos de 12 anos. Segundo o
jornal americano The New York
Times, o ataque também matou
Maulana Ziaullah, líder regional
do JUI-F. 

EXPLOSÃO
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